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RELATÕRIO DE ACOMPANHAMENTO - PERÍODO: 49 TRIMESTRE DE 1976

I - INTRODUÇÃO

O presente Relatório foi preparado pelo Grupo Especial 
de Coordenação e Acompanhamento do POLAMAZÕNIA, com o objetivo de 
apresentar os resultados colhidos com a execução do Programa durante 
o 49 trimestre de 1976. 0 documento procura, igualmente, dar uma vi­
são global do comportamento do POLAMAZÕNIA para todo oexercício , com 
destaque para alguns projetos em cada setor. Os dados constantes do 
Relatório foram fornecidos pelas Superintendências Regionais de Desen 
volvimento (SUDAM e SUDECO), responsáveis pela coordenação e acompa­
nhamento dos projetos nos quinze pólos distribuídos em suas respecti­
vas ãreas de jurisdição.

0 POLAMAZÕNIA, em função do vulto dos investimentos pro 
gramados, pode ser considerado como um dos mais importantes instru­
mentos de desenvolvimento regional para a Amazônia.

Ao concentrar recursos em ãreas selecionadas na região 
amazônica, o Programa esta contribuindo para a consolidação da infra- 
estrutura regional com vistas ã criação de condições para a partici­
pação crescente do setor privado na ocupação da região. Os efeitos 
imediatos do POLAMAZÕNIA ja estão sendo sentidos em alguns núcleos dos 
pólos s el eci ona-dos , face ã melhoria das condições de vida e bem-estar 
de grande parte da população beneficiada.

Cabe mencionar pelo menos dois fatores associados aos 
bons resultados que se vêm obtendo: a regularidade na transferência 
dos recursos aos órgãos responsáveis e a flexibilidade e aperfeiçoa­
mento dos mecanismos operacionais de execução.

A exemplo dos Reiatõriosanteriores, este documento ava­
lia o desempenho do POLAMAZÕNIA sob três ângulos: inicialmente enfo­
ca os resultados globais, salientando aspectos de ordem físico-finan 
ceira; em seguida ressalta dados a respeito dos subprogramas de Agri 
cultura, de Infra-Estrutura Econômica e de Infra-Estrutura Social, pa 
ra, finalmente, abordar as atividades multisetoriais a nível de cada pólo.
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II - sínteses das realizações físicas

No âmbito do POLAMAZÕNIA foram efetivadas, até dezembro 
de 1976, as seguintes principais realizações, segundo os diferentes 
subprogramas e setores de atividades.

1 - INFRA-ESTRUTURA ECONÔMICA

1.1 - Rodovias

Dos 1.380 km de rodovias a serem construídas no Pará 
(721), no Maranhão (229 km de rodovias troncais e 337 km vicinais) e 
em Goiás (93 km) foram concluídos 719 km, dentro do seguinte quadro:

- No Estado do Pará encontram-se em execução seis projje 
tos de construção de rodovias e um relativo ã construção de ponte so 
bre o Rio Araguaia. No polo Carajás, sob a execução do DER-PA, dos 
691 km programados de rodovia, foram concluídos 212 km. Com relação 
ã ponte sobre ^"Riõ^Araguaia, com 700 m de extensão foram concluídos 
os estudos complementares com a instalação do canteiro de obras; en­
contram-se em execução o aterro de acesso ã ponte do lado do Pará; 
a construção de barcaças flutuantes para suporte de equipamentos de 
ancoragem das tubulações dos apoio dentro do rio e iniciada a concre 
tagem de pilares. No põlo Trombetas do DER-PA concluiu 20 dos 30 km 
do trecho Oriximina-Prainha.

- No Estado do Maranhão, no põlo Pré-Amazõnia Maranheji 
se, o QER-MA conclui 121 dos 229 km programados de rodovias troncais 
e, a CODERMA, dos 337 km de estradas vicinais projetada^_em^mportan 
tes áreas de produção já implantou 342 km.

- No Estado de Goiás foram concluídos pelo DER-GO, 24 
dos 93 km de rodovias projetados no põlo Araguaia-Tocantins.

- Nos diversos pólos já foram construídos 158 km de es­
tradas rurais e vicinais, encontrando-se em andamento a execução de 
mais 182 km.
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1.2 - Aeroportos

- Concluída a construção do aeroporto de Santarém^ pólo 
Tapajós, tornando-se apto ã operação, de .aeronaves, de grande porte. In 
clui pista nova, pátio de estacionamento, balizamento noturno e esta 
ção de passageiros.

- Concluídos os trabalhos de conservação (remoção do c£ 
peamento danificado, preparação da base e capeamento asfãltico) dos 
aeroportos de Porto Velho (polo Rondônia), Rio Branco (pólo Acre) e 
Macapá (pólo Amapá).

- Iniciada a concretagem asfãltica das pistas dos aero­
portos de São Félix do Xingu (pólo Carajás), Marabá (polo Carajás), 
Coari, Eirunepé e Boca do Acre (polo Juruã-Solimões ) . Precederam o 
estagio atual das obras: projeto (envolvendo escolha da ãrea, levan­
tamento topográfico, sondagens geotecnicas, escolha de jazidas de so 
los e agregados, dimensionamento do pavimento, projetos geométricos, 
balizamento e desenhos), instalação do canteiro, transporte e insta­
lação de equipamentos, aquisição e transporte de insumos, dematamen- 
to, destocamento, remoção da camada vegetal, terrap1enagem, sistema- 
tização e compactação, construção da base e imprimição.

1.3 - Portos e H i d r o v i a s

- Concluída a construção das novas instalações portua- 
ri.as de Marabá, no põ 1 o CarajásEspado do Pará, na forma de atraca- 
douro escalonado de 8 patamares, estação de passageiros edemais obras 
complementares.

- Invejada as obras, jie çoncretagem _da.S—Eun.d.a.ções do. por 
to de Caracaraí, no Rio Branco, T.er.r.i.tQ.ri n.. E de Roraima, que 

1PEA-3T
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preve a construção de um cais flutuante em estrutura metálica guiado 
por tubulações de concreto armado, complementado por armazéns de car 
ga, oficina, garagem e prédio da administração.

- Concluídos os levantamentos topográficos e batimétri- 
cos para a locação e dimensionamento de um canal hidroviário navegá­
vel interligando os rios Pará e Xingu, com aproveitamento do rio Ca- 
xiuanã. Esta interligação visa encurtar a linha de tráfego das embar­
cações que fazem a rota de navegação especialmente , entre Belém e Ma 
naus.

1.4 - Energia

- Usina Hidrelétrica de Curuá-Una, no polo Tapajós: obra 
concluída com duas unidades geradoras em operação, totalizando 20 MW 
nesta primeira etapa. Santarém, distante 70 km, já se encontra servj 
da por essa hidrelétrica.

- Usina Hidrelétrica de Samuel, no polo Rondônia: realj 
zada a análise de dados coletados ("Relatório de Estudos Geológicos 
e Geotécnicos ") ; efetuada a coleta de dados hidrometeoro1ógicos ref£ 
rentes ao Rio Jamary e a região de influência do aproveitamento e ini_ 
ciado os estudos e o "lay-out" da estrutura da Usina. Foram mantidos 
entendimentos oficiais entre a ELETRONORTE e o Governo do Território 
de Rondônia para demarcação das áreas das futuras vilas residenciais 
e subestação de interligação de Samuel com a CERON.

/- Usinas Termelétricas: a capital Rio Branco, no pólo 
Acre, teve a sua capacidade geradora ampliada em 43% pela instalação 
de dois grupos geradores diesel de 2.450 KVA cada. Vila de Rondônia 
(2.000 KVA) e Jaru (1.500 KVA), no pólo Rondônia, também foram bene­
ficiadas com novas unidades geradoras.

- Usina Hidrelétrica do Rio Cotingo, no pólo Roraima:es 
tudos realizados indicaram a inviabilidade econômica atual do proje 
to, tendo este projeto sido desativado e o saldo de recursos trans­
feridos para novo projeto denominado "Inventário Energético da Bacia 
do Rio Branco" a ser implementado no exercício de 1977.

- Estudo do Sistema de Energia, nos pólos Juruena e 
Aripuanã: realizados levantamentos em vários núcleos urbanos para 

estimar a demanda regional de energia.
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1.5 - Mi neração

- Caryaq no_va 1 e do rio Fresco (polo Carajás): após tra 
balhos de foto-interpretação, mapeamento geológico, sondagem e perfj[ 
lagem na área de acumulação de material carbonoso, os resultados das 
analises de amostras em laboratório, acusaram poucas possibilidades 
de aproveitamento em razão da qualidade do carvão.

- Materiais de construção, (pólo Carajás): este projeto 
procura localizar e quantificar ocorrências de argila, areia, casca­
lho, brita e calcário para atendimento de programas habitacionais e 
obras de engenharia a insta1 arem-se no polo Carajás. Foram concluí­
dos os trabalhos de foto-interpretação e mapeamento de áreas prová­
veis de depósitos. Trabalhos de campo, através de abertura de poços 
de sondagens, foram concluídos nas áreas de Conceição do Araguaia e 
Tucurui e em conclusão, Marabá e Itacaiunas.

- Projeto Calcário (pólo Tapajós^: visa a localizar e 
q uant i f i^c ar ocrênci a^s de jazidas de ça 1 c ã rip„. p a cg f_i ns i n^us_tr_i ajs 
e^correti vos de solos na região de Itaituba^ Concl ui u^se^j) trabal_ho 
de sondagem no depósito de Capitoã cuja^ pes q u i s a s té agora re.a.liza 
das revelaram tratar-se de ca 1 cãri o ..de _boa qua.1 idade _com el evadp teor__  
de cálcio e pequenas percentagens de magnésio e sílica.

- Minerais na Amazônia: objetiva localizar e avaliar r£ 
cursos minerais com possibilidades deexploração econômica. Projeto 
Santarém-Cachimbo (pólo Tapajós): já realizado mapeamento geológico 
e geoquímico preliminar em 392 km de estrada no trecho entre Santa 
lia e divisa com Mato Grosso. Foram abertas aproximadamente 390 km 
picadas laterais, sendo coletados 687 amostras de rochas, 275 de coji 
centrado de batéia, 9 de sedimentos de corrente, 480 de solo e 16 de 
água. Tais amostras estão sendo analisadas em laboratório.

- Projeto Trombetas-Erepecuru (pólo Trombetas): encori 
tram-se concluídos mapeamento geológico, prospecção geoquímica e pes^ 
quisas de minerais pesados nas bacias dos rios Paru e Turunã e na e£ 
trada da Porteira, compreendendo coletas de amostra em 246 km de rio, 
65 km de estrada e 73 km de picadas. Foram coletadas 126 amostras de 
rocha, 45 de sedimentos de corrente e 45 de concentrado de bateia, 
utilizando helicóptero e avião apoiados em 12 clareiras abertas e 15 

naturai s.
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- Projeto Curua-Cuminapanema (pólo Trombetas): realiza­
dos mapeamento geológico, prospecção geoquímica e pesquisa de mine­
rais pesados na bacia do rio Curuã (67 km de rio principal e 63,5 km 
de igarapés) e na picada aberta de 30 km entre Sete Varas e Garimpo 
do Palha. Foram utilizadas 14 ciareiras abertas e 11 naturais. A rea 
lização da campanha representou 60 horas de helicópteros e 70 de aviãa

1.6 - Indústria e Serviços

Para fomentar o programa industrial na região jã foram 
rea1i zados:

- 17 seminários com dirigentes e pessoas do meio empre- 
s a r i a 1 ;

- treinamento de 357 pessoas do meio empresarial;

- cadastramento e pesquisas de 351 empresas da região.
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2 - INFRA-ESTRUTURA SOCIAL

2.1 - Abastecimento d'Agua

Concluídas as redes de abastecimento de Cruzeiro do Sul 
(AC) e Santana do Araguaia (PA), e em dezenas de outras cidades iden­
tificam-se as realizações seguintes:

- 14 projetos técnicos concluídos e 18 outros em elabo­
ra ção;

- aquisição de cerca de 151.100m de tubos PVC, com diãme
tro entre 60 e 300mm;

- assentamento de cerca de 83.000m de tubulações, em 10 
cidades, inclusive em Rio Branco, Santarém, Imperatriz 
e várias outras;

- obras de recuperação e assentamento de equipamentos de
reservatório em 6 cidades;

- 12 projetos de estação de tratamento d'agua em cons­
trução .

2.2 - Esgotos Sanitários

Implantada parcialmente a rede coletora de Macapá com 
12.100m, a de Imperatriz (10.900m), concluída a 1— etapa dos serviços 
das redes de Rio Branco e Boa Vista, estando em andamento a execução 
dos serviços da 2— etapa.

Diversas obras estão em fase de licitação, com início 
dos serviços previstos para o primeiro trimestre de 1977, para as 
quais já foram adquiridos cerca de lO.OOOm de tubos coletores de di­
versos di ámetros .
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2.3 - Drenagem Pluvial e Cais de Saneamento

Diversos projetos dessa natureza estão em execução, des­
tacando-se as realizações de algumas cidades:

- Santarém: assentamento de 1958m de coletores de aguas
pluviais, em concreto armado, e construção de 200m de cais de sanea - 
mento, mediante a utilização da técnica de gabiões, eexecução de ser­

viços de aterros e terraplenos;

Imperatriz: assentamento de 10.352m de rede coletora
de águas pluviais, em concreto armado, e execução de serviços comple­
menta res ;

Macapá: assentamento de 8.221m de rede coletora de
águas pluviais e construção de lOm de cais de saneamento e acosta- 
men to;

- Boa Vista: assentamento de 65.269m de tubos de concre-
3 _

to de diversos diâmetros, dragagem de 93.700m de canais e execução de 
obras de drenagem pluvial em cerca de 80 hectares.

- Rio Branco: execução de obras de drenagem pluvial em 

cerca de 7 hectares em áreas situadas na faixa urbana da cidade;

- Altamira: assentamento de 3.981m de rede coletora de

águas pluviais e construção de 591m de cais de saneamento em muro de 
arrimo de concreto ciclõpico.

2.4 - Redes Urbanas de Energia Elétrica

- Polo Rondônia: em 6 núcleos urbanos do Território de
Rondônia foram executadas obras no sistema de energia elétrica, re­
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sultando na instalação de 4 670 KW na capacidade geradora efixação de 

985 postes nas redes de distribuição locais;

- Pólo Acre: construção de 22 km de rede elétrica dedi_s 

tribuição em Cruzeiro do Sul e aquisição de um grupo gerador para a 
cidade de Sena Madureira;

- Pólo Roraima: na cidade de Caracaraí, noTerritõrio de 

Roraima, foram construídos 15 km de rede de distribuição de energia 
_ 2

eletrica e 300 m de obras civis para a casa de força, assim como a^ 
quirido um grupo gerador de 670 KVA.

- Pólo da Pre-AmazÔnia Maranhense: em três cidades mara 

nhenses (Bacabal, Pedreira e Santa Inês) e na região rural de BuritJ^ 
cupu foram implantados nas linhas de transmissão e redes dedistribu_[ 
ção 1 805 postes, 94 300 kg de condutores de alumínio e 70 transfor­

madores nas diversas obras executadas.

2.5 - Planos de Desenvolvimento Urbano

Mencionados planos são constituídos de diversos proje­

tos técnicos que se voltam para a construção de centros administrat^ 
vos, mercados, rodoviárias, matadouros, quartéis, presídios, pista de 

pouso, etc. Diversos desses projetos estão em execução, tais como em 
Cacoal (construção da rodoviária e posto policial), Ariquemes (cons­
trução do centro administrativo), Vila Rondônia (construção do merca 

do, rodoviárias e abertura de novas ruas), e assim sucessivamente em 
relação a diversas cidades da Amazônia.

2.6 - Sistemas Viários Urbanos

Concluídos os de Colinas de Goiás, Tocantinopolis e Fi 1 a 
délfia, enquanto prosseguem os de Xambioá, Araguaína e Araguatins, 

com suas metas alcançando respectivamente 80%, 70% e 60% de realiza­
ções, todas no polo Araguaia-Tocantins.

As obras que estão sendo executadas em outras cidades 
permitiram a execução dos seguintes serviços:
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- 36 000 mdevias implantadas;
3

- 62 630 m de construção de leito básico;
2

- 10 000 m de desmatamento;
2

- 50 000 m de imprimaçao;
2

- 10 000 m de tratamento superficial;
2

- 9 500 m de pavimentaçao.

2.7 - Saúde

- Concluído o Plano de Saúde do Território de Rondônia.

- Nas pesquisas sobre arboviroses realizadas ao longo 
das novas rodovias amazônicas foram capturados 19 712 exemplares de 
insetos e animais para exame, coletadas 1 663 amostras em pessoas e 
animais e realizados cerca de 56 000 testes de anticorpos.

- Quanto a febre negra de Lãbrea, foram desenvolvidos 
trabalhos de vigilância epidemiolõgica. em Sena Madureira e no vale 
do Purus. Para esta última região foi deslocada uma equipe consti­
tuída de 1 médico, 1 1 aboratorista e 3 auxiliares com a finalidade de 
examinar a população, capturar insetos e pequenos mamíferos, tendo em 
vista a ocorrência de 3 casos fatais ãs margens do Rio Purus. Foi 
isolado virus do grupo Bunyamwera de uma amostra de mosquitos.

- Prosseguiram os trabalhos para o isolamento da Leish- 
mania, a partir de vários animais silvestres e de pesquisas de labo­
ratório em amostras de Leishmania braziliensis braziliensis e de 
L.b. guyanens i s isoladas de casos humanos e de f1ebotomíneos da Ser­

ra dos Carajás e de Monte Dourado.

- Prosseguiram as pesquisas sorolõgicas em residentes da 
área da Companhia Jari Florestal e Agropecuária dentro do projeto 

de epidemiologia de 1eptospirose.

2.8 - Educação

- Concluído o Plano de Educação do Território de Rondô­

nia.

- Na área de treinamento e capacitação de mão-de-obra, 
a cargo doSENAI, foi reaparelhado o Centro de Treinamento do Rio 
Branco, estando os centros de Marabá, Imperatriz e Macapá, em fase de 
implantação das obras civís de fundação.



SECRETARIA DE PLANEJAMEN10 DA PRÍSIDÊNCIA DA REPÚBLICA

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL (IPEA)

3 ’ AGRICULTURA

3.1 - Abastecimento e Armazenamento

A capacidade de armazenagem foi substancialmente amplia 
da na ãrea dos pólos através da atuação da CIBRAZEM e SAGRI - MA. A 

CIBRAZEM foi responsável pela construção de 7 unidades armazenadoras, 
tendo concluído as obras de ampliação do armazém de Rio Branco e de 
construção civil dos armazéns de Boa Vista (RORAIMA) e de Alenquer 
(Trombetas), com capacidade para 3.000 t., cada um. Encontram-se em 
andamento a construção de mais 4 unidades, com igual capacidade, nos 
pólos Araguaia-Tocantins, Juruena e Acre.

A SAGRI-MA concluiu, no polo Pré-Amazõnia Maranhense, 4 

armazens-fixos , com capacidade para 3.000 t. cada, estando em fase 
final as obras relativas a uma nova unidade.

Em Santarém (pólo Tapajós), a COBAL concluiu a constru
~ 2 —çao de uma Unidade Integrada de Abastecimento com 3.630m , para ins­

talação de supermercado, hortomercado e armazém. Por sua vez, o INCRA 

construiu, no polo Altamira, 3 entrepostos para atuar como apoio ã 
Cooperativa Nova Fronteira. Afim de fornecer subsídios ãs programa­

ções no setor da comercialização agrícola, a SAGRI-PA e a SFE/AC es­
tão realizando levantamento dos fluxos de produção, tendo sido im­
plantados postos de coleta de dados nas principais rodovias de circu 
lação de produtos agrícolas nos pólos Carajás, Tapajós, Trombetas e 

Acre. 
«

3.2 - Pesquisas

Sob a responsabilidade da EMBRAPA, estão em execução 8 

projetos de levantamento e classificação de solos e 14 projetos de 
pesquisa agropecuária, em 12 pólos. Os projetos em execução visam à 
implantação de campos experimentais nos pólos Altamira, Acre, Rondô­
nia, Araguaia-Tocantins, Pré-Amazõnia Maranhense, Juruã-Solimões , Ca 

rajás, Roraima, Amapá e Trombetas. Dentre os projetos de pesquisas de­
senvolvidos nestas áreas, destacam-se os dos pólos Carajás , Rondônia e 
Juruã-Sol imões, re 1 a ti v os a cultura de arroz, milho, juta, feijão, gua 
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ranã, pimenta-do-reino e cana-de-açucar. A EMBRAPA devera apresentar 

os primeiros resultados das pesquisas no corrente ano.

3.3 - Assistência Técnica

A EMBRATER vem executando 7 projetos de assistência te£ 
nica e 4 de promoção ao cooperativismo em 9 polos. Cerca de 2 500pr£ 
dutores rurais receberam assistência técnica, foram ministrados cur­
sos de treinamentos a mais de 600 produtores, e elaborados 150 planos 
de crédito, beneficiando principalmente os pólos Trombetas, Rondônia, 
Araguaia-Tocantins e Carajãs.

3.4 - Recursos Naturais Renováveis

No campo da política florestal, o IBDF realizou inventa 
rios florestais a níveis de reconhecimento, nos pólos Carajãs, Trom­
betas, Acre, Tapajós e Marajó, jã tendo concluído os seus relatórios 
finais. Ainda nesse campo, o IBDF executa com destaque 2 projetos de 
Florestas Nacionais, nos pólos Altamira e Tapajós.

Dentro do Programa de Conservação da Natureza estão os 
projetos de implantação de reservas Biológicas nos pólos Trombetas, 
Pré-Amazónia Maranhense e Juruã-Solimões e o de consolidação do Par­
que Nacional da Amazônia, no pólo Tapajós. Os estudos para criação de 
reservas no polo Pré-Amazônia Maranhense jã foram concluídos, assim 
como os es tu dos-pre1imi nares para criação de reserva biológica do pó 
lo Trombetas, tendo sido encaminhada solicitação para sua cri ação ofi_ 

ciai.

No campo da Pesquisa Florestal, o IBDF desenvolve inve£ 
tigações sobre características e usos industriais das madeiras, mane 
jo florestal e germinação de sementes nos pólos Tapajós, Marajó, Pré- 

Amazônia Maranhense e Altamira. Esta em fase de implantação uma Est£ 
ção de Pesquisas em area de grande potencialidade madeireira do pólo 
Tapajós.

No Setor da pesca, a SUDEPE desenvolve ativida des de pe£ 
quisas, assistência técnica e de implantação de infra-estrutura de 
apoio ã atividade pesqueira nos polos Marajó e Araguaia-Tocantins .
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3.5 - Fomento ã Produção Agrícola

No tocante ao fomento ã produção agrícola, a atuação do 
Ministério da Agricultura visa ã implantação, na Amazônia, de uma i n 

fra-estrutura de insumos técnicos e mecanização e defesa sanitária ve_ 

getal e animal. Tais projetos vem sendo executados no Parã, Maranhão, 

merecendo destaque os projetos de produção de Sementes e Mudas, no 
polo Tapajós, a cargo da DEMA-PA, que efetuou o plantio de 8 ha de m£ 
trizes de guaraná, 4 ha de matrizes de pimenta-do-reino. Além disso, 

produziu 65 000 mudas de fruteiras regionais e 114 000 mudas de gua­
raná, pimenta-do-reino e café. No pólo Trombetas, a cargo da DEMA-PA, 

produziu 353 t de sementes de juta, 162 t de milho e beneficiou 530 t 
de sementes diversas.

Por outro lado, çui dou-se, _da .a.mpl i ação da patru.l ha.meca 
nizada para o Projeto Canavieiro Abrahan Lincoln - PACAL - no pôloAJ_ 

tamira, a cargo do INCRA; teve prosseguimento o trabalho de difusão 
de uso de defensivos agrícolas no pólo Pré-Amazónia Maranhense execu 

tado pe 1 a SAGRI-MA, que ampliou e reforçou a estrutura operacional da 

rede de patrulhas fitossanitarias e foi implantado o estábulo quareji 
tenãrio em Caracarai-Roraima, a cargo da DEMA, complementado com a for 

mação de 25 hectares de capineiras, permitindo assim o funcionamento 
parcial das instalações.

3.6 - Colonização

0 INCRA, nos Projetos Integrados de Colonização de Alta^ 
mira, Marabá e Monte Alegre, demarcou 5 593 lotes rurais, 1 550 lo­
tes urbanos e concedeu 2 299 títulos definitivos aos colonos da Ama­

zônia.

Por sua vez a Secretaria de Fomento Econômico do Acre 
vem se destacando nos trabalhos de reestruturação de suascolôniasagrí 

colas, tendo concluído 15 Km de estradas vicinais, dois postos médi­
cos, 1 armazém e 2 prédios para administração, estando em construção 

diversas unidades escolares.

3.7 - Regularização Fundiária

0 INCRA deu prosseguimento ãs ações de discriminação e 

regularização fundiária nos pólos Altamira, Araguaia-Tocantins, Rorai 

ma, Amapá, Rondônia e Acre.
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Nos polos Amapá, Roraima e Rondônia, foram discrimina­
dos 3 000 685 ha, enquanto 694 1 74 ha estão em fase final de discrimi_ 
nação. No polo Amapã foi iniciada a regularização fundiária, com a 

contratação de trabalhos topográficos em 1 662 Km. Em Roraima foram 

contratados serviços de topografia para a demarcação e regularização 
de 105 posses.

3.8 - Ciência e Tecnologia

Dentro da programação da cargo do CNPq, cabe destacar as 
seguintes realizações:

Tecnologia do Pescado: realizadas análises químicas da 
composição do pescado em 30 espécies amazônicas, estudo de ictiofau- 
na do Rio Aripuanã e ministrado curso de pÓs-graduação em ictiologia .

Estudos básicos em Agronomia: tomando-se por base a eco 
logia da região, estão sendo cultivadas, a fim de conhecer o seu ren 
dimento, diferentes espécimes florestais tais como: côco, pupunha, gua^ 
raná, biribá, viola e caju. Estão sendo efetuados diversos experimeji 
tos com hortaliças (alface, tomate, repolho, pimentão, cenoura, quia 
bo, beringela e pepino) a fim de determinar as que mel hor se adaptam 
ãs condições ecológicas da região e em realização também, experimen­

tos com as leguminosas soja e feijão, que tem demonstrado um bom ren 

dimento na região. •

Centro de Tecnologia da Madeira em Cuiabá: concluída a 

descrição anatômica de 14 amostras de madeira, o agrupamento de ma­
deiras segundo o nome vulgar, a identificação de madeiras com possi­
bilidade de substituir o pinho do Paraná e a elaboração de um roteiro 
para o levantamento industrial e madeireiro do Estado de Mato Grosso.

No núcleo de Humboldt, o CNPq vem desenvolvendo uma se­
rie de pesquisas cabendo destacar a implantação de um posto de metet) 
rologia; testes de manejo com diferentes tipos de criatório domésti­
co (melhoria da renda familiar e subsistência); anãlise de comporta­
mento das culturas de sorgo, milho, mandioca e cana-de-açúcar e estij 

do sobre o comportamento de forrageiras nativas.
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III - DESEMPENHO GLOBAL

Nos 15 pólos selecionados, onde atua o POLAMAZONIA, 

encontram-se em execução um total de 294 projetos, sendo 205 na ã- 
rea de jurisdição da SUDAM e 89 na da SUDECO. Desse total, 217 fo­

ram iniciados no ano de 1975 e 77 projetos incorporaram-se a pro­
gramação no presente exercício.

Para conduzir simultaneamente a implantação desses 
projetos em seis Estados e três Territórios Federais foi necessá­

rio conjugar os esforços de oito Ministérios setoriais (Agricultu­
ra, Interior, Transportes, Minas e Energia, Aeronáutica, Educação 
e Cultura, Saude e Trabalho) e mais a Secretaria de Planejamento 
da Presidência da Republica, através do CNPq. Desdobrando-se a ní 

vel de execução, 38 Órgãos, dos quais 24 federais e 14 estaduais, 

encontram-se empenhados na aplicação de Cr$ 1.720 milhões, ate de­
zembro de 1976.

1 - Aspectos Fi nancei ros

No período 1975/1976, foram aprovados recursos 

da ordem de Cr$ 1.720 milhões, sendo Cr$ 700 milhões no exercício 

de 1975 e Cr$ 1.020 milhões em 1976. No 29 trimestre de 1976 fo­
ram incorporados ao P0LAMAZ0NIA recursos adicionais do PIN, no 

valor de 80 milhões, elevando-se assim o total das aplicações para 
Cr$ 1.800 milhões.

Quanto as fontes de recursos, um total de Cr$ 890 
milhões originaram-se do PIN, Cr$ 388 milhões do PROTERRA, Cr$ 402 
milhões do FDPI e Cr$ 120 milhões do FDAE.

Em face do desempenho insatisfatório de cerca de 

15 projetos, consequência de fatores diversos, a programação de 
1976 foi reformulada através da E.M. n9 374, de 17.11.1976, cujos 
recursos ficaram distribuídos, juntamente com os do exercício de 

1975, segundo os pólos que se descrevem a seguir.



TABELA 1

RECURSOS PROGRAMADOS SEGUNDO OS PQLOS

Em C r $ mil

P 0 L 0 S EM 1975 % EM 1976 %

Xingu-Araguai a 13.418,0 1,9 39.776,0 3,9
Carajás 114.955,0 16,3 149.510,0 14,7

Araguaia-Tocantins 40.986 ,0 5,9 40.603,0 4,0

Trombetas 32.651 ,5 ‘ 4,7 39.762,0 3,9

Altami ra 25.597,0 3,7 33.842 ,0 3,3

Prê-Amazõnia Maranhense 67.374 ,0 9,6 104.006,7 10 ,2

RondÕn i a 59.331 ,0 8,5 135.188,0 13,3

Acre 39.447 ,0 5,6 72.244,0 7,1
Juruá-Solimões 35.243,6 5 ,0 57.722,2 5,7

Roraima 48.210,0 6,9 54.234,0 5,3

Tapajós 99.420 ,0 14,2 157.589,6 15,4

Amapá 30.486 ,0 4,4 50.366,4 4,9

J uruen a 33.224,0 4,8 39.390 ,0 3 ,9

A r i p u a n ã 27.614,0 4,0 28.961 ,0 2,8

MarajÓ 29.635,1 4,2 1 1.766 ,0 1 ,1

Apoio Logístico SUDAM 1.407,8 0,2 2.139,1 0,2

Apoio Logístico SUDECO 1.000,0 0,1 3.000 ,0 0,3

TOTAIS 700.000 ,0 100 ,0 1.020.000,0 100,0
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2 - Aspectos Globais dos Programas e Pólos

Os quadros I, II e III anexos fornecem a níveis 

agregados dados sobre o desempenho financeiro dos programas e dos 
polos nos quais se desenvolvem as ações setoriais. Breve analise 
se fará a respeito dos mesmos.

Neste trimestre foi prevista alocação de recur­
sos nos programas de Agricultura, Infra-Estrutura Econômica e In- 
fra-Estrutura Social, totalizando Cr$ 284 milhões. Para Agricultu^ 
ra foram liberados Cr$ 62 milhões, de um total previsto para Cr$ 
69 milhões. Para os projetos de Infra-Estrutura Econômica, os re­

cursos previstos de Cr$ 100 milhões foram totalmente aplicados e, 
em relação ao programa de Infra-Estrutura Social, do montante pre­
visto de Cr$ 115 milhões, foram liberados Cr$ 113 milhões. Os re­
cursos totais previstos até o final do trimestre somam 1.800 mi­
lhões, dos quais foram entregues aos órgãos executores Cr$ 1.395 

milhões e efetivamente aplicados nos projetos Cr$ 1.002 milhões, 
correspondendo a um desempenho global do Programa na ordem de 72?.

Os recursos liberados no trimestre beneficiaram 
principalmente os polos Rondônia, Carajas, Pré-Amazônia Maranhense 
e Tapajós, os quais absorveram cerca de 52? dos recursos totais.

Acima da média global de 72%, os pólos que apre­
sentaram melhor desempenho são Xingu/Araguaia (130%) Rondôni a (90%), 
Roraima (74%), Carajás (73%), Tapajós (73%), e Pré-Amazônia Mara­
nhense (73%). Considerando apenas o desempenho no trimestre so- 
bressaem-se, pela ordem, os pólos Juruã-Solimões (150%), Prê-Ama- 
zÔnia Maranhense (105%), Acre (103%), Carajãs (91%), Roraima (83%), 

Araguaia-Tocantins (80%) e Trombetas (76%), todos acima da media 
trimestral de 67%.

Quanto aos programas, os melhores desempenhos se 
verificam na Infra-Estrutura Econômica, com 83% no global e 62% na 
execução trimestral; os setores que se destacam são Transportes 
(80%) e (65%), Energia (96%) e (44%), bem como Mineração (94%) e 
(105%).
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Na Infra-Estrutura Social, com desempenho de
62% no global de 52% no trimestral, não hâ destaque relevante para 

os programas setoriais cujas medias situaram-se abaixo do nível 
geral. Apenas os projetos de Educação tiveram desempenho acima das 
expectativas, ultimamente.

0 programa de Agricultura apresenta índices de 
66% para o desempenho global e de 104% para o trimestral, revelando 
resultados bastante satisfatórios, nos últimos três meses.



SECRE1AHIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA FtPÚBLICA
INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL (IPEA)

IV - DESEMPENHO POR PQLC

Procurar-se-á em seguida descrever o que foi reali­
zado em cada um dos pólos do Programa, com analise sob os três enf£ 
ques seguintes: Agricultura, Infra-Estrutura Econômica e Infra-Estru 

tura Social .

1 - Polo Carajás:

Com um total de 49 projetos para execução no trimes 
tre, os resultados das ações desenvolvidas nessa area-programa po­
dem ser consideradas regulares, ressaltando-se todavia a distribui 
ção mais equitativa dos projetos pelos setores de Infra-Estrutura 
Econômica (15), Agricultura (18) e Infra-Estrutura Social (16). A 
execução financeira foi de 92% no trimestre, situando-se em 73% até 

o final de dezembro.

Agri cultura

Os projetos do programa Agricultura estiveram de 
regular para bom durante o trimestre. Dos 18 projetos existentes no 
setor apenas 5 não foram ativados no período, o que, no entanto, 
não impediu que as metas físicas de vários deles atingissem a índi­
ces que podem ser considerados bastante satisfatórios. Foi o caso, 
por exemplo, do proje to de Pesquisa da Pecuária, concluído, assim 
como os de Produção de Sementes e Mudas e Mineralização do Gado Bo­

vino.

Infra-Estrutura Econômica

0 programa de Transportes teve dois projetos impor­
tantes concluídos: os de Construção do Porto de Marabá e o de Con£ 

trução do Aeroporto de São Felix do Xingu. 0 de Construção do Aero­
porto de Marabá atingiu mais de 90% de suas metas físicas. 0 setor 
de Mineração, com apenas 3 projetos, também apresentou elevado de­
sempenho para 2 deles: o de Pesquisa de Carvão do Rio Fresco e o 
de Pesquisas sobre Materiais de Construção em Tucuruí. 0 projeto 
Xingu/Araguaia foi cancelado e o de Apoio ã Pequena e Média Empresa 

esteve bem na parte relativa a estudos e pesquisas.

Infra-Estrutura Social

0 sistema viário de Marabá, embora ainda não con­
cluído, apresentou elevados índices de execução nos serviços de ter 
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raplanígem", desmatamento, destocamento e limpeza, e locação do pro­
jeto. 0 programa possui 15 projetos (um no setor de Educação ), dos 
quais 7 não foram ativados no período.

2 - Põ1o Trombetas

Os índices de desempenho financeiro dessa ãrea-pro 
grama foram de 76% para o trimestre e de 71% para todo o período 

considerado ate final de dezembro. São 25 projetos em desenvolví - 
mento nesse pólo, grande parte jã concluída e alguns em fase de 
conclusão.

Agricultura

0 desempenho desse programa foi excepcional duran­
te o período para praticamente todos os projetos de agricultura, 

quando foram concluídos os de Inventário Florestal e de Criação 
e Implantação de Reserva Biológica. 0 projeto de Produção de Semen 
tes e Mudas, embora ainda por concluir, apresentou desempenho físi 

co acima de 100% em vários de seus setores. No projeto de Titula­
ção definitiva do PIC Monte Alegre, a cargo do INCRA, procedeu-seã 

entrega de 861 títulos definitivos. 0 projeto de Regularização Fun 
diária apresentou índice satisfatório na meta física que determina 

a divisão da terra em parcelas de 100 hectares.

Infra-Estrutura Econômica

As ações realizadas no setor Transportes, com 2 
projetos, indicaram bom desempenho para o primeiro deles, que ê o 

da Rodovia PA-254 - ligando Oriximina/Prainha, e regular para o 
outro, de ligação das Bacias dos Rios Xingu e Pará. Quanto ao se­
tor Mineração, foram concluídos os 2 projetos em andamento: Trom 
betas/Erepecuru e Curuã/Cuminapanema.

Infra-Estrutura Social

Relativamente ao programa de Desenvolvimento Urba­
no, composto de 10 projetos, o desempenho pode ser considerado sa­
tisfatório. Não obstante a inexistência de projetos concluídos no 
período diversos deles apresentaram desenvolvimento de metas físi­
cas acima dos 100%, como o PDU de Alenquer - Ampliação do Sistema 
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de Abastecimento d'Agua. 0 mesmo pode se dizer com relação ao PDU 

de Monte Alegre. No programa de Saúde foi plenamente executado o 
projeto Pesquisas de Arboviroses ao longo das Novas Rodovias Amazô­
nicas.

3 - Põ1o Altami ra

Os 18 projetos do Põ 1 o Altamira conduziram-se regu­
larmente no trimestre (50%). 0 índice acumulado de todo o período 

subiu a 66%. A média encontrada para os 3 últimos meses não prejudi_ 

cou o bom desenvolvimento de alguns projetos, que atingiram índj_ 
ces bem mais elevados.

Agricultura

Ficou praticamente concluído o projeto Patrulha Me­
canizada do PACAL, a cargo do INCRA. Seguiu em ritmo normal o proj£ 

to de Levantamento e Classificação de Solos, bem como o de Promo­

ção do Cooperativismo. Foi iniciado o processo discriminatório da 

gleba Tapará, com aproximadamente 200.000 hectares e concluída a 
construção de 3 entrepostos do projeto Apoio ã Cooperativa Nova Fron 

te i ra.

Infra-Estrutura Social

0 programa é formado por 4 projetos do setor de De­
senvolvimento Urbano e 3 de Saúde. No primeiro foi concluído o pr£ 

jeto de Drenagem Pluvial de Altamira, a cargo do DNOS. No programa 
de Saúde foi executado o projeto Epidemiologia de Leishamanioses na 

Amazônia, sob responsabilidade do Instituto Evandro Chagas. Os re­
sultados dessas pesquisas serão oportunamente divulgados.

4 - Pólo Pre-Amazônia Maranhense

Este polo apresentou-se em segundo lugar entre os 
de melhor desempenho financeiro durante o trimestre. As aplicações 

de recursos atingiram a 105%, tendo contado para isso com apoio s u 
plementar de terceiros. 0 resultado acumulado foi da ordem de 73%.

Agri cultura

Dentre os 10 projetos em andamento nesse programa , 

dois foram concluídos no trimestre: o de levantamentos básicos para 
Criação de Reserva Biológica do Tocantins, e o do Mearim. 0 proje 
to de Comercialização de Produtos Agrícolas, executado pela Secret£ 
ria de Agricultura do Maranhão, teve continuidade no ritmo previs - 

to.
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Infra-Estrutura Econômica

No setor Transportes destacaram-se principa1mente os 

projetos de Estradas Vicinais no trecho Mucuíba/Buriti rama , o de 
implantação da MA-280-Montes Altos/Sítio Novo e o da MA-275-Amarante 
do Maranhão/Sítio Novo/BR-226, concluídas no exercício.

Quanto a Energia, de modo geral os projetos apresen- 
taram-se em bom ritmo de execução. Dos 6 projetos existentes no 

setor, todos eles a cargo da CEMAR, a maioria apresentou meta físi­

ca acima de 100%, o que indica uma performance a nível bem superior 
ao que foi previsto.

Infra-Estrutura Social

As ações no setor de Desenvolvimento Urbano volta­
ram-se para os projetos de Ampliação do Sistema de Abastecimento d'á 
gua de Imperatriz, da Rede Viária, também de Imperatriz e do Sistema 

de Abastecimento d'agua de Bacabal, os quais foram executados de 

acordo com a previsão.

5 - Polo Acre

0 índice de desempenho financeiro registrado no tri­
mestre foi da ordem de 104%, enquanto o comportamento acumulado até 

dezembro registrou uma performance de 67%. Conclui-se com base nes­

ses elementos que, no trimestre, o Pólo Acre superou todas as expec­

tativas, cumprindo ressaltar que muito contribuiu para esse resulta­
do a liberação de recursos de terceiros. 0 programa Agricultura si­
tuou-se mais destacadamente durante o período, com todos os seus pro 

jetos apresentando desempenho físico acima de 50%.

Agricultura

Com um total de 10 projetos, esse programa esteve 
sempre acima da média geral. 0 projeto Inventário Florestal, a cargo 

do IBDF foi concluído no período e o projeto de Discriminação e Regu 
larização Fundiária apresentou índices elevados. Ambos estão a cargo 
do INCRA. 0 projeto Unidade Armazenadora de Rio Branco foi concluído 

no trimestre.

Infra-Estrutura Econômica

As metas estabelecidas para os 2 projetos de Trans­
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portes apresentaram o seguinte resultado no período: o de Conservação 

do Aeroporto do Acre foi totalmente realizado e o de Estradas Vici- 

nais e Acesso ao Projeto de Colonização Esperança teve execução de 

32% da meta física prevista. Embora fora da programação, foram realj_ 

zadas obras d‘arte correntes e especiais e de revestimento primário.

Infra-Estrutura Social

Quanto ao programa de Desenvolvimento Urbano, os pr^ 
jetos de Esgotos Sanitários e Drenagem Pluvial de Rio Branco, execu­

tados pelo DNOS, atingiram a plenitude de suas metas físicas com a ex£ 
cução dos subprojetos correspondentes. Com relação ao projeto Sist£ 

ma de Esgotos Sanitários de Rio Branco, que previa a conclusão da 1- 

etapa e a execução de emissários e obras complementares, suas metas 
físicas foram atingidas com a aquisição e assentamento da canaliza­

ção .

6 - Pólo Juruá-So1 imões

Este polo apresentou desempenho financeiro da ordem de 

150% no trimestre, bem acima das previsões. 0 resultado acumulado si 

tuou-se em 64%.

Agricultura

São 10 os projetos em execução nesse programa,os quais, 
de modo geral, apresentaram rendimento razoável. Um desses projetos 

foi cancelado e seus recursos reprogramados para outras iniciativas 
dentro da mesma área. 0 projeto de Reorganização e Desenvolvimento do 

Cooperativismo apresentou excelente comportamento em alguns dos seus 
subprojetos, como os de Cooperativas a serem Assistidas e Cooperados 
a receberem Assistência, o primeiro com desempenho físico de 100% e o 

outro em nível superior. 0 projeto está sob responsabilidade da EMBR^ 

TER.

Infra-Estrutura Econômica

No programa Transportes todas as metas físicas foram 

atingidas integralmente para os 3 projetos existentes no setor. São 

eles os de Construção dos Aeroportos de Coari, de Boca do Acre e de 
Eirunepe, encontrando-se em fase de coricretagem asfáltica das pistas.
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Infra-Estrutura Social

Relativamente aos programas de Desenvolvimento Urba 

no, os 7 projetos que o compõem apresentaram desempenho físico de 
56%, em media. Foram plenamente atingidas, no período, as metas fí­

sicas referentes aos projetos de Elaboração e Implantação do PDU 
de Coari. Reconstrução da Ponte ligando as margens do Igarapé Espí­

rito Santo, e o de Abastecimento d'ãgua de Tefé. Por último o setor 
Saúde, que conta com apenas um projeto, o de Investigação Sobre a 

Febre Negra de Lãbrea, o qual apresentou excelentes resultados para 

seus 3 sub-projetos: o de Instalação do Laboratório em Sena Madu - 

reira, o de Vigilância Epidemiológica , também em Sena Madureira e, 

finalmente, o do Reservatório de Transmissores.

7 - Pólo Roraima

Os projetos dessa ãrea-programa conduziram-se regu­

larmente, com o desempenho financeiro subindo a 83% no trimestre 

e 74% em todo período, até final de dezembro de 1976. Grande parte 
do programa Agricultura atingiu as metas físicas previstas, entr£ 

tanto ha receio pelo aparecimento de dificuldades no momento de de­

marcação e medição de imóveis em certas areas do projeto Discrimina^ 
ção e Regularização Fundiária, cujos limites não foram ainda definj_ 

dos pela FUNAI.

Agri cultura

A atuação efetiva do INCRA nesse pólo resultou na 

conclusão do projeto Discriminação e Regularização Fundiária, nas 

partes referentes ã caracterização fundiária e ã destinação fundi á 

ria; seguem adiantados os trabalhos de demarcação do perímetro. Com 

relação ao projeto Implantação das Atividades do Estãbulo Quarenten^ 

rio, todos os serviços já foram concluídos, restando apenas uma 
parte da formação de capineiras, que já atingiu 83%.

Com relação ao projeto Criação de Novas Colônias e 

Restauração das Existentes, a cargo do Governo do Território, na 

parte que se refere a construção de estradas o desempenho físico foi 
superior ao previsto. Por último, o projeto de Criaçao de Patrulha 

Mecanizada atingiu 100% de desempenho na aquisiçao de trator de es­
teira e de implementos (grade, arado, roçadeira).
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Infra-Estrutura Econômica

No setor Transportes o projeto de Implantação da 

RR-13 km 43/Alto Mucajaí teve concluída a construção da ponte de 

madeira sobre o Igarapé da Júlia e a recuperação de um de seus tre­
chos.

Infra-Estrutura Social

Foi excelente o desempenho do projeto de Implanta - 
ção do PDU de Caracaraí, atingindo a 100% as obras e serviços de 

rede de aguas potáveis, de ampliação do prédio da usina de força e 
a aquisição de grupo gerador de 670 KVA. 0 unido projeto do setor 
Saúde e o denominado Oncocercose no Brasil - Estudos Clínicos. Seu 

desempenho físico foi de 25%.

8 - Pólo Tapajós

0 desempenho financeiro global verificado neste pó­

lo durante o trimestre alcançou o índice de 31%, elevando-se para 
74% o percentual relativo ao período acumulado até 1976. 0 programa 

Mineração foi o que apresentou melhor resultado, com 96%, seguindo- 

-se o de Agricultura com 50%.

Agri cul tura

Os 22 projetos do programa Agricultura apresen­

taram-se satisfatoriamente, com maior destaque para os projetos de 
Determinação do Fluxo de Produção e Consumo, Promoção do Cooperati- 

vismo, Criação e Implantação da Reserva Biológica de Cupari e o de 

Ampliação de Assistência Técnica aos Produtores Rurais, este com 

índice de deseijipenho físico acima do previsto. Ressalte-se a expres 
siva evolução desse projeto, que no trimestre passado esteve na 
faixa dos regulares. Os projetos Título Definitivo do PIC Itaituba e 
Discriminação e Regularização Fundiária comportaram-se regularmente 

no período.

Infra-Estrutura Econômica

0 programa de Transportes é composto de 2 projetos,o 
da Vicinal Mojuí dos Campos/Igarapé das Pedras e o da Construção do 

Aeroporto de Santarém. Este ultimo foi totalmente realizado no pe^ 

ríodo .
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No setor de Energia e Mineração foi concluída a 1 — 

etapa do projeto de Aproveitamento Hidrelétrico do Curuã-Una, en^ 

quanto o projeto Calcareo Itai tuba , executado pelo DNPM, terminou 
a programação de sua etapa I, e esta encerrando os trabalhos de 

campo da etapa II. Foi iniciada a elaboração do Relatório Final.

Relativamente aos projetos do programa de Indú_s 

tria e Serviços, a cargo da SUDAM, o projeto de Apoio ã Pequena e 
Média Empresa, dentro do qual se desenvolvem atividades de estu­

dos e pesquisas, assistência gerencial direta e treinamento empre­

sarial, apresentourendimento acima das previsões.

Infra-Estrutura Social

No programa Desenvolvimento Urbano o maior desta­

que foi para o projeto de Controle de Cheias e Defesa contra Ero­
são de Santarém, com a execução de 1.958 metros lineares de 

cais de saneamento, quando o programado não ultrapassava a 1.247 

metros lineares. Outro projeto dessa mesma natureza, o do Cais de 
Santarém, atingiu a marca de 100% da execução física prevista para 

o período, com a elaboração do projeto e a implantação do cais, m£ 

ro de arrimo em concreto ciclópico e serviços complementares. Tam­
bém foi concluída a elaboração do projeto de Drenagem Pluvial de 

Itai tuba.

9 - Põ1o Amapa

0 desempenho financeiro dos projetos atingiu no 
trimestre 31%, enquanto os dados acumulados até dezembro indicaram 

o rendimento global de 66%. São 19 os projetos previstos nessa 
area-programa dos quais 1 foi cancelado e 2 não foram ativados no 

período.

Esta praticamente concluído o projeto de Determina 

ção dos Fluxos de Produção e Consumo, a cargo do Governo do Terri­
tório que também se acha empenhado na execução do projeto de Buba- 
linocultura, o qual apresentou bom rendimento no período.

Infra-Estrutura Econômica

Os 5 projetos constantes desse programa ou foram 
concluídos no trimestre ou estão em fase final de execução. Estão 
com suas metas físicas atingidas os projetos de Constituição de 

uma Patrulha Mecanizada; o de Construção e Melhoramento de Estra - 

das de Penetração e o de Conservação do Aeroporto de Macapa. 0 
projeto de Apoio ã Pequena e Média Empresa, do Programa Indústria e 

Serviços, apresentou desempenho acima das expectativas.
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Infra-Estrutura Social

Relativamente ao setor de Desenvolvimento Urbano ap£ 
nas foi concluído o projeto de Drenagem Pluvial de Macapa, superando 

as metas físicas antes estabelecidas. 0 projeto de Implantação do 

PDU de Porto Grande foi cancelado.

10 - Polo Marajõ

As ações neste polo concentram-se apenas nos setores 

de Agricultura e Desenvolvimento Urbano, com, respectivamente, 8 e 

2 projetos em desenvolvimento, 0 desempenho financeiro no trimestre 

foi da ordem de 49%, ao passo que o rendimento acumulado não ultra­
passa a 16%.

Agricultura

Os projetos desse setor apresentaram desempenho rela 

tivamente baixo no período, com exceção apenas para o projeto Inveji 
tãrio Florestal, que foi concluído, e Expansão da Rizicultura, este 

parcialmente terminado.

Infra-Estrutura Social

0 projeto de Ampliação do Sistema de Abastecimento 
d'ãgua na cidade de Soure, a cargo da SUDAM, esteve com desempenhore 

guiar no trimestre. As obras da rede de abastecimento superaram as 

metas esperadas, ultrapassando, dessa forma, as previsões iniciais.

11 - Pólo Rondônia

0 desempenho geral do polo Rondônia no 4Q trimestre 

foi da ordem de 48%, tendo se destacado o setor Energia com 89%. 0 
baixo índice verificado na ãrea de Educação pode ser visto como fa­

tor limitante para o resultado global, uma vez que esse setor depen­
de ainda de definições técnicas para sua efetiva implantação. Por 

outro lado, os dados acumulados até dezembro de 1976 indicam um de­
sempenho financeiro da ordem de 90%, com a aplicação de Cr$ 138 

milhões.

Agri cultura

Os 10 projetos que compõem esse programa apresenta - 

ram desempenho geral da ordem de 68%, contra os 22% do trimestre an­

terior. Os projetos de Heveicultura e Discriminação Fundiaria situa­
ram-se acima das expectativas. Apenas 2 projetos não foram implemen­

tados, pois dependem ainda de acertos finais entre a SUDECO e o 
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IBDF. Excetuando-se o proejto de Mecanização Agrícola, que teve seus 

recursos reprogramados, os demais apresentaram andamento normal.

Infra-Estrutura Econômica

Com um total de 11 projetos - 4 para o programa de 
Transportes, 4 para o de Indústria e Serviços e 3 para Energia - o 

programa de Infra-Estrutura Econômica mostrou um desempenho finan­

ceiro em termos globais da ordem de 53%, com destaque para o setor 

Energia (89%) seguido do de Indústria e Serviços (31%).

Relativamente ao setor Transportes (16%) seu compor­
tamento não foi satisfatório proque o principal projeto-Rodovia RO-2 

tornou-se impraticável com a ocupação desordenada registrada em 
sua ãrea de influência a medida que os trabalhos de implantação se 

desenvolviam.

No setor Energia os projetos das Usinas Termo-Elêtr£ 

cas e Redes de Distribuição alcançaram níveis de execução acima do 

previsto, tendo em vista principalmente o adiantamento de recursos na 
contra-partida de responsabilidade do Governo local.

Por seu turno o setor de Indústria e Serviços pode 

apresentar um bom quadro da Usina de Beneficiamento de Leite de Por­
to Velho e o de construção do Matadouro Frigorífico, 0 projeto de 

Estudos de Oportunidades Industriais segue dentro do cronograma est£ 

belecido, não obstante as dificuldades encontradas para desenvolver 
os perfis dos projetos em Rondônia.

Infra-Estrutura Social

. Foram desenvolvidos nessa área projetos relativos ao 
desenvolvimento urbano, educação e saúde. Em termos gerais o índj_ 

ce de desempenho financeiro no trimestre atingiu 66%.

Os 13 projetos do setor de Desenvolvimento Urbano con 
duziram-se satisfatoriamente durante o período. 0 de desapropriação 

Urbana de Vila Rondônia foi reiniciado no final do trimestre e ape­
nas o projeto de Esgoto Sanitário do Jaru teve seus recursos repro 
gramados para outras iniciativas dentro da mesma área social. 0 índj_ 

ce de desempenho desse setor foi de 52%.
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0 Setor Saúde (41%) conta com quatro projetos em exe 
cução e um deles foi concluído durante o período: o de Treinamento 

para o Sistema de Saúde. Esse projeto apresentou saldo financeiro, 

que foi reprogramado para o sub-projeto de Acompanhamento da Implan­
tação do Sistema de Saúde.

Por fim, os projetos de Educação acusaram baixo de­
sempenho em face das razões jã citadas. Quanto ao projeto de treina­

mento para o Sistema de Agricultura, estabeleceu-se o critério de r£ 
programação de suas metas, tendo em vista a proximidade do ano agrí­

cola de 1977.

12 - Polo Aripuanã

0 baixo índice de desempenho registrado nessa area- 

-programa deve-se principalmente ao fato de estar seu maior volume de 

recursos concentrado em projetos de rodovias, sabendo-se que nesse 
período do ano a implantação de estradas torna-se devido ã incidên - 

cia de fatores climáticos adversos. 0 desempenho financeiro, assim, 

não ultrapassou os 8% para o trimestre, atingindo todavia 68% na 
contagem dos dados acumulados desde o início do Programa.

Infra-Estrutura Econômica

Esse setor passou por amplo processo de reprograma­
ção, do qual resultaram apenas 2 projetos. Os recursos da Rodovia 

AR-2 foram redistribuídas para outros projetos; o da Rodovia AR-1 te 
ve fraco desempenho no período (8%), em virtude da antecipação da 

estação chuvosa. 0 projeto de Estradas Rurais (9%) , executou serviços 

que resultaram na conclusão de 20 km. Os serviços foram realizados 
por administração direta da CODEMAT, tendo em vista que as firmas 
de engenharia rodoviária convidadas para participar da licitação nao 

mos traram i nteresse na construção de trechos de estradas dessa natur£ 

za .

0 único projeto existente no setor de Indústria e Ser 

viços - Estudos de Oportunidades Industriais, apresentou performance 
de 90%. Os projetos de Industrialização da Castanha do Pará e de 

Madeira devem ser iniciados no começo do próximo ano.
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Com relação ao setor de Ciência e Tecnologia, os 3 

projetos que o compõem apresentaram rendimento normal, não obstante 

os fatores limitantes registrados na região, como a distância e a 

falta de acesso por rodovia. Os projetos em andamento são o do Ceji 

tro de Pesquisa Humboldt, o de Pesquisa Aplicada e o do Centro de 

Tecnologia de Madeira de Cuiabá.

Infra-Estrutura Social

Os projetos do Programa de Infra-Estrutura Social 
não evoluíram no período e serão reativados no primeiro trimestrede 

1977. Entretanto, providencias preliminares foram adotadas, com a 

contratação de firma especializada para a perfuração dos poços que 
estão previstos no projeto do Núcleo Urbano de Juinã. A elaboração 

do sub-projeto de Energia Elétrica encontra-se em fase final, e os 

serviços devem ser iniciados no segundo trimestre de 1977, a cargo 
da CODEMAT. 0 projeto de Construção do Posto de Orientação e Tria­

gem aguarda apenas definição com relação ao local em que serã insta^ 

lado para ser definitivamente implantado.

13 - Pólo Juruena

Essa ãrea-programa apresentou desempenho de 67% no 

período, com maior realce para o setor Agricultura, onde o projeto 
de construção do Armazém de Sinop atingiu índice de execução da 

ordem de 89%. Por outro lado, o setor de Energia não apresentou re­
sultado no trimestre, uma vez que, embora jã contratados, os estu­
dos nao foram ainda concluídos. Os dados acumulados até dezembro i_n 

dicaram o mesmo percentual do trimestre.

. Agri cultura

Estão em execução 2 projetos, um de construção de 

Armazém de Sacaria no Núcleo Sinop, outro de Inventário Florestal. 0 

primeiro manteve o índice geral de 89%. 0 segundo aguarda o resulta, 
do de entendimentos com o IBDF para definição finla.

Infra-Estrutura Econômica

0 índice de desempenho no setor Transportes foi de 
78%, contribuindo bastante para esse resultado o ritmo acelerado de 

execução imposto ao projeto de Estradas Rurais, do qual ja foram 

concluídos 120 km. Também foi implantado o trecho Teles Pires a
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Paranaíta, com 84 km, restando apenas 61 km correspondentes a ligação 

Rio Parnaíba ao Rio Apiacã. Igualmente concluídos os primeiros 84 km 

da rodovia J-3, falta apenas sua medição para a entrega.

0 desempenho verificado em Indústria e Serviços foi de 
65%. Ha apenas um projeto em andamento, o de Estudos de Oportunidades 

Industriais. Os sub-projetos de Industrialização de Castanha e da Ma- 
deira serão implantados brevemente, assim como será dimensionado o 

valor para um diagnostico do setor mineral.

Infra-Estrutura Social

Os 4 projetos do setor Desenvolvimento Urbano apreseii 
taram rendimento baixo, de modo geral, pois não ultrapassou a 16%. 0 
projeto do Núcleo de Alta Floresta, não obstante seu desempenho f i n an 

ceiro ter sido nulo, pôde ver concluído seu projeto executivo, e, no 

momento, aguarda-se resultados de estudos que estão sendo feitos a 
propósito do manancial que irã permitir a implantação do Sistema de 

Abastecimento d'ãgua. Quanto ao Projeto de Núcleo Urbano do Sinop, sua 

performance atingiu a 42%; o sub-projeto de abastecimento d'ãgua ja 

esta bem adiantado, com sua implantação prevista para o primeiro tri­

mestre de 1977. Relativamente ao projeto de abastecimento d1agua de 

Porto dos Gaúchos, o ritmo de trabalho segue o normal.

1 4 -

Os programas que compõem a linha de atuação desse 

Polo são o de Transportes e o de Desenvolví'mento Urbano, os quais ob­
tiveram fraco desempenho em face das elevadas precipitações pluviomé 

tricas na região, durante o último trimestre.

Infra-Estrutura Econômica

As chuvas que são comuns na região durante o fim do 

ano, impediram o bom desempenho do programa de Transportes no 49 tri­
mestre, não ultrapassando seu índice de execução financeira a 6%. 0 

projeto de implantação da BR-158, trecho Xavantina/Divisa com o Esta­
do do Parã, ficou com apenas 9%. Em todos os projetos de estradas des 
te PÓlo registrou-se considerável aumento no custo do km construído.

Infra-Estrutura Social

As ações no setor de Desenvolvimento Urbano foram pr^ 
ticamente nulas, em que pese a existência de apenas um projeto, o Nú­
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cleo Urbano de Liquilândia. A efetivação desse projeto esteve na de­
pendência de aprovação de um projeto da iniciativa privada na ãrea 

programa e de um frigorífico. Entretanto, em face principalmente da 

morosidade na sua definição, optou-se pela reprogramação de todo o 
recurso alocado para o Núcleo em favor de projetos na cidade de São 
Fêlix do Araguaia, no mesmo Polo, Novos recursos serão destinados ao 

projeto em 1977, visando ã sua reativação.

,15 - Polo Araguaia-Tocantins

Os resultados obtidos com os 6 programas em execução 
nesse Polo, subiram a 80%, o que pode ser considerado como excelente, 

apesar de dois de seus programas - o de Saúde e o de Indústria e Ser 
viços - não terem apresentado rendimento. 0 de melhor performance foi 

o de Agricultura, com 138%. Esse programa contou com adiantamento de 

recursos por conta da contra-partida. 0 desempenho acumulado de todo 
o período, atê final de dezembro, foi de 53%.

Agricultura

Compõem-se de 7 projetos, dos quais 2 apresentaram 

rendimento acima do previsto, São eles os projetos de construção dos 
armazéns de TocantinÕpolis e Itaporã. 0 de Estudo para a Criação da 

Reserva Biológica do Mogno aguarda o resultado de entendimentos que 
estão sendo mantidos com o IBDF para definição final. No projeto de 

Assistência Técnica foram abertas 48 contas novas de credito rural, 

representando um montante de Cr$ 8 milhões.

Infra-Estrutura Econômica

0 programa de Transportes conta com 2 projetos, os 

quais apresentaram em conjunto um desempenho de 107%. 0 de Estradas1 
Vicinais colocou-se acima das expectativas, com cronograma de obras 
bem adiantado, tanto no trecho Sítio Novo/Bela Vista (concluída) co 

mo no de Colinas/Bernardo Sayão. 0 projeto das Estradas Rurais encoji 
tra-se com 4 trechos concluídos no período e 2 em fase de conclusão.

Com respeito ao programa de Indústria e Serviços, seu 
único projeto, o de Estudos de Oportunidades Industriais, estã com a 

execução condicionada ã eliminação de alguns entraves de natureza 
administrativa. Uma das medidas que podem contribuir para a solução 
do problema estã para ser adotada pela Secretaria da Indústria e Co­

mércio do Estado de Goiás, por meio de um instrumento legal, que au­
torize a exeução dos trabalhos pelo Goiãsrural.



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚDLICA

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL (IPEA)

Infra-Estrutura Social

0 programa de Desenvolvimento Urbano, com um total de 
6 projetos, apresentou desempenho da ordem de 27%. 0 rendimento glo 

bal no trimestre foi de 27%; o projeto do Sistema Viário de Aragua- 
tins conclui 60% de suas metas e o de Xambioã 80%. Seguem em ritmo nor 

mal as obras do Sistema Viário desse Núcleo; os de Tocanti nõpol is ,C£ 
linas de Goiás e Filadélfia foram concluídas.

No campo da Saúde, o Plano Regional de Saúde está tem 

porariamente paralizado, dependendo da conclusão de alguns ajustes no 

seu processo de execução.

0 programa de Educaçao, embora com desempenho baixo,

apresentou as seguintes atividades: designado o coordenador do proj£ 

to de Implantação do CRET de Tocantinõpolis, elaborado e posteriormen 
te aprovado seu projeto de Arquitetura; mantidos contatos com líde­
res locais e obtida autorização para abertura de concorrência para 

execução das obras de reforma e ampliação do centro de treinamentode 

recursos humanos. 0 Plano Regional de Educação segue normalmente.
/ , Brasília, 30 de maio de 1977

p/ PAULO RODRIGUES DA SILVA 
Representante do Ministério do 

Interior

(. L 'C u x 'L | -
PAULO DANTE COELHO /

Representante da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República

MARIO ALVES SEIXAS^ " 

resentante do Ministério da
/ Agricultura

FRANCISCO RIBEIRO REGO
Representante do Ministério das 

Minas e Energia
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JOSE LEOPOLDO DA CUNHA E SILVA
Representante do Ministério dos 

Transportes



QUADRO I - POLANAZpNIA- DESEMPENHO FINANCEIRO CONSOLIDADO POR PÕLO

PERÍODO : ATÊ O FINAL DE DEZEMBRO DE 1976

---------------- ----------------------------------------------------------- ------ Cr $ 1.000.00

U L C S
ACUMULADO ATÉ 0 FINAL DE DEZEMBRO DE1976 N0 QUARTO TRIMESTRE DE 1976 DESEMPENHO X

Previsto Liberado Exccu tado Previsto Liberado Execu tado Ate Final 
do Trimestre

N 0 
Trimestre

---------- — 2 3 4 5 6 3/2 6/5

1. Carajás , 263.265,0 211.234,0 154 .597,8 54.085,7 46.762,8 42.822,2 73,2 91,6
2. “ r o ttb e t a s 72.305,5 57.824,3 41.194,1 13.408,3 13.938,3 10.652,4 71.2 7 6,4
3 . Al tanira 59.439,0 42.739,2 28.264,9 15.855,8 8.305,8 4.109,3 66 ,1 49,5

?rê-A=azonia Mara-
nhense 172.417,7 142.642,5 103 .907,0 29.268,2 34.907,3 36.670,6 72,8 105,1a Acre 113.445,2 92.487,8 62.360,9 15.296,2 16.553,6 17.180,5 67,4 103,8

149,7
6 a Jurua—Soliaoes 92.865,3 74.986,2 47.831,5 21.219,0 11.420,0 17 .094,8 63,87 . Roraima 102.944,0 84.961,0 63 .007 , 1 17.796,0 13.856,0 11.551,1 74,2 83,4z. i a p a j o s 240.310,8 199.318,7 146.537,5 39.435,1 32.109,9 10.063,9 73,5 31. i5 . Aza pa 80.973,0 64.696,0 42.909 ,0 13.357,0 11-993,0 3 .684,7 66,3 30 910 -Marajó 40.887,1 36.225,1 5.711,3 4.662,0 2.940,0 1.443,1 15,8 49’1
11 .Rondonia 280.866,0 153.634,0 138.224,0 33.540,0 63.000,0 30.181,0 90,0 48,0
12 . A r i p u a r. a 53.648,0 41.701,0 28.273,0 3.702,0 11.803,0 948,0 68,0 8,013 . J U r u « d a .72.241,0 67.150,0 44.954,0 5.046,0 25.751,0 17.172,0 67 ,0 67,01 . ã 1 ngc-Ar agua ia 57.203,0 35.081,0 45.705,0 3.834,0 19.593,0 1.085,0 130,0 6,01 5 -Araguaia-Tocantíns 91.924,0 90.387,0 48.155,0 14.246,0 24.973,0 20.091,0 53,0 80,0

I 0 7 A L CERAL 1.799.775,1- 1-395.067,8- 1.001.632,1- 284 . 7 51,3- 337 . 81 6 , 7- 224.749,6- 72,0 67,0



qUADHO 11
polam a ?. 0 ;i i a ' oKSKXfKNiio rriAncrino roa polo , skcuiioo os mocHAnAS 
r e R T O l> O l ATf. DtZLHRKO UK ISlt

I ono no

A1C fiT.ZUURO ur 19 7 6 i<o oiiAirrn TU RJ'. RI. DIZ 19 7 G ____ D TtPÜM MO 1
POLO/PROCRAMA Air K i n • 1 Un t

F. z c c u t a d d 1' r r v i I ( o H b r rad □ Kxccutoilo d u i r 1 a r 11 I r »<" 1

l 2 3 4 5 6_________ 3/7________ 6 / 5

1. cakajAs 26 3.265,1) 211.234,(1 154.597,8 54.OH5,7 46.767^ 1 ?1 -í-

1.1. Aj;ri cultura !
I.2- Trnnnportes
1.3- Kinerjçuo

48.626,0
138.311,0
10,058.0

34.717,7
121.964,3

6.17U.D

24.004,0
100.537,9

6.809,0

11.200,5
24,449,2
7.966,0

4.2)2,5
32.11b,3

990, b

2.994,7
30.067J
2.150,0

69,1
82,4 

■ H0,4

70,6
9 3.6

217.2

1.4- Prbrnvol. Urbano 63.^00,0 46.145,0 22.228,9 15.7rA ,0 9.177.0 6.966,4 48,2

1.5- Ind . c Serviços
J.6- Eduraç.io

520,0 
1,950,0

4 G0,0 
1.775.0

374,0 
644,0

60,0
175,0

70,0 
175,0 644.0

01,3 
36.3 3CR.0

2. TRO/XUAS 72.305,5 57324,3 41.194,1 13.408,3 ) 3.910/1 | 10-^52,4 I 71 75,^

2.1“ At1icultura
2.2- Transportes
2.3- Mincraçan
2.4- Dcsvnv.Urbano

27.853,5
16.000.0
7.467,0

20.500,0

| o 
O

1 
«j o r*

18.945,)
6.634,8
5.650,6
9.591,1

3.439.1
5,358,3
1.130,0
3,335,8

3.811,0
3.767,1
2.620.0
3.479,2

3.741,2
2.884,5
2.040.0
1.964,7

77,7
66,3

63,0

98,2 
7G.6 
71.5 
57.3

2.5- Saude 47 5.0 380,0 122,3 95,0 51.0 - 32,2

3. ALTAMIRA 59.439.0. 42.7)9,2 2B.264.9 15.855,8 8.305,8 4.109,3 G6,1 4?, >

J.1- Articultura
3.2- Transportes
3.3- Desrnv.Urbano

30.758,0
4.000,0

23.509,0

25.045,0
1.002,0

15.COO.0

10.039,4

17,831,5

4.1G3.0
2.998,0
8.500,0

2.04G.0
627,0

5.450,0

810,3

3.299,0

38,8

118,9

37,6

| 60.5

3.4- Saude 1.181,0 892,2 394,0 194,0 182,8 44,2

4 . P RC-AMA*»* l A MAR ASHF S5F. 177.417,7 142.66?.5 10.907 ,p 29.248J 34.907,1 3A.6~?O,6 72.0 rú.d

4 . t- Ap.r i cul tura 47.91C.0 47.G3R.O 30.699,0 2.660,0 5.978,4 12.370.3 72.5 2GG.9

4,2- Transportei
4,3- l.mrp.ia

45.549,7
14.340,0

36.572,7
14.340.0

24.544,0
8.241.0

8.977,0 10.516.7
6.500,0

5.904,3
1.296,0

6 7,1
19.9

4.4- Dcscnv.Urbano 52.950,0 18.401,8 32.05M,0 17.561,2 10.402,2 9.540,9 8 ), 5
64,6
76,84.5- 1 ml.e Serviços

4.6- Educaçno
460,0

11.200,0
390,0

10,300,0
251.9

7.513,1
70,0 60,0 

1.430.0 7.559,1 528,6

5. ACER 92.467.6 62.340.9 IS.ZOfc.! U.552.6 17.1PO,5 67 f4 2.03^1

5.1- Agricultura
5.2- Transportes

4B.425.2
18.920,0

37 .489.6
10.7)0,0

24.005,9
8.600,0

6.019,2
4.595.0

6.179.6
3.000,0

9.4GB,4 
500,0

64,0
74,6

100,0

153,2 
16.7

5.3- Enerp i a 3.000,0 3.000,0 3.030,D -
5.4- Oesenv.Urbano 45.803,0 38.9KB.0 25.372,3 4.662,0 7.314.0 5.870,0 65,1

5.5- Ind. e Srrviças 40(1.0 330.0 2 56,7 70,0 GO.O
5.6- Educação 1-9U0.0 1.900,0 l .726.0 -

s. jrit;:X-soi.m~s 97.864,8 74.986.2 47.631,5 21 .?l”,0 11.470.0 1 7 .0'^,0 iWL 1-9.7

6.1- A/ricul tutu
6.2- 3 r ansporlei

35.147,6 
35.448.0

1F.OO5,0 
35.443.0

7 .970,6
35.448,0

11.8i?,0
6.000.0

1.365.8
1.570.0

5.846,8
11.248,0

44.3 
ino.O

428.1
716,4

6.3* Dcstnv. Urbano 20.647,2 7(1.110,2 3.976,5 3.177,0 8.2H4,?

6.4- SauJe 1.673,0 1 .423,0 436,4 700 ,p 200.0 -

7, HíPíAIXA J07.944,0 B4.441.0 61.007,1 P.7"f..O 1 ’ n.551,i 74, 2 Ud

7.1- Ajiricul (ura
2.2- Tianspoetes

20.764,0
19.500,0

17.646.0
12.515.0

12.155,8
6.529,7

7.911,0 
6.'185,0

7.471,0
5.3'Sn

2.3B.O 
3.748.7

68,9 
52.2

96.4
70.1

1.3- i.iurg in 1Z.HUU.U 8.510,0 2.676,0 3.5UU.0 2.0'Ml.O 799,0 31,5 IA.5
7.4- Detenv.Urbano 50.100,0 45.9711,0 41.619,2 4.1 (0.0 4.0 IO.(J 5.179,4 , 5 1 2H.5
7.5- Iml. e Serviços 160,0 1411,0 16,2 

10,2
20,0 70.0 - H ,6

7.6- Saude 2/0,0 190,0 30,0 40 ,t) 5.4

B. TAPAJÓS 240.310,n 199.318,7 146.537,5 3n.4)5,1 J2.HW.9 1O.OG3.9 23,5 31 , 3

B.1 - Apr[cultura 77.420,8 66.103,7 U.MÍ.D 9.751 ,1 11.450,0 6.7J2.6 G6,9 56.»
B.2~ TrnntporLvs B.000,0 7.024 ,n 5.621.3 1.476 ,0 2.3/8.0 - 80,0 -
B.3- Lnerfj a 7D JH'0,0 7U.P0D.0 50,660,4 - — - 72,3 -
8.4- Hi ncr.içao 7.490,0 5.514,0 5.472,4 1 /7R5,0 1.730.0 1.662.0 99.2 96,1
B . 5- Uefivnv. Urbano 77.IW0.0 5O.J72.O 40.195,8 26.6/8,0 16.483,0 1.669,3 79,9 10,1
8.C- Induii.e Serviçç» 400.0 355,0 350,6 45,0 49.0 90.0 -

9. “A ’ È0.973.0 64.69'1,1} 4?.909,0 li. is?Ln i L.n01.0 6613 )O ,9

9.1- Apr icul tura 1B.3HJ.0 14.571,0 I1.984,0 7.8'10,0 1.465,0 1.159,9 81 .9 79,2
9.7- Tiansporlrs 26.000,0 22. PbD,0 14.612,6 1.140.0 3.35U.O 1.350,0 G3.5 40,3
9.3- Mrsrnv.Urbano J3 .000,□ 23.300,0 13.161,0 7.7U0.0 5.45U.O )25,O 50,5 5.9
9.4- ]nd. e Serviços 460.0 383,0 301 ,6 52.0 53,0 - 77.7 । -
9,5“ Educaçao 5.1S0.0 ' 3.575,0 2.849.B 1.575,0 1.585,0 849,B 79,7 5).9

10. KW >6 40.632,1 30.225,1 J.711,3 4.662,0 2.04(1,0 1.443tl 1^0 45,2

10.1- Agricultura 14.537,1 1U.375,1 3.854,0 4.16?,0 Z.740.0 467.7 37 J 20.9
10.2- Pesenv. Urbano 26.350,0 75.630,0 1.652,3 500.0 700.0 975,8 7.2 13*1,4

11. 9<wiH)?itA 260.865,0 153.6)4,0 138.724,0 30.181,0 48 fn

11.1“ A-ri/Hlfr* AA 3(1,0 li "•? r 22.Z 22.2 7.0C6.0 7.UV1,U «u.u 6A.C
11.2- Trnnaportes 55.095,0 32.760,0 17.287,0 5.304.0 14.11:4,0 2.336,0 53.0 H.,0
11,3- Enrrtia 68.017,0 14.974,0 50.526,0 7,774,0 7.571.0 6.766,0 3)7,0 B‘i ,0
11.4- Dvsmv. Urbano 78.454.0 52.188.0 36.481,0 8.426,0 19.956,0 IO.385.O 70.U 52. Ü
11.-5- Snitdr 9 . 548,0 5.R.’3,0 2.508,0 50.0 | 7SD.0 3)6.0 43.0 41,0
11.6- Educação 11 . 160,0 7.0o?,0 1,480,0 2.150.0 3.252.0 105.0 21.0 3.0
11.7- 1nJ. c Serviços ■ 13.4)0,0 7.030.0 1.609,0 2.750.0 4.061,0 1.274.0 110,0 31,0

11. ARln'ANX 53,668,0 41.701,0 78.273,0 3^107,0 li ,m .o 948,0 । ^8,0

12.1- Tr ansportes 23.924,0 w.415,0 11.492,0 - ?.9h7.0 721.0 6r.O 9.0
12.2- Meuv. Urbano 5.984.0 4.286.0 787,0 l.r^J.o t .9Tl.,n - IS.U -
12.3- liul, c Serviços 1.509,0 1.500.0 450,0 150.0 2^.0 225,0 30,0 90,0
12.4- Cíêncis~Tcc□□ 22.240.0 18.5('O,U 15.544,0 1.7h0,0 1.6U0.0 - ,i 81.0 -

13. JUKIUNA 72.241,0 6).150,0 44.,0 ^iOir-.O 25.751,0 17.172,0 67,0 b?f0

13.1- Aprleultur* 4.900,0 5 .469,0 5.019,0 4'11 .□ S./Síl.o 2.014,1» 92.0 89.0
13.2“ Ti iinspui í c s 44.211,0 38.551,0 JG.UIR,n 3.055,0 18.214.0 14.021.0 91,0 7K.a
I3.3- Fm-r^ia 10.000,0 10.3.'0.Ü 1.000,0 1. mm, o J.Olhl.O - 10,D
13.4- Desmv .Urbanu lü.130.0 8.109,0 1.267,0 - l.J^J.O 207,0 28,0 1 16,0
13.5- Ind. ■ Serviços 3.000 ,0 4.500,0 650,0 500.0 MW.O 325,0 14,0 65,0

H. X USCU - AK Af.l' A [ A 57. JOliO 4 5^705,0 ).R 14 j 0 19.5;> 1,0 LlT.iuQ jio.o
|4.1- Pcam» .Ui bano 2.746,0 1 .PUO.O - 5? 5,0 7VD.0 - - -
14.2- Tianspnitca 54.957,0 .14 .tHl.O 45.705,0 3.107,0 IR.nn.ü 1.085.0 - • - I3A.0 5.0

15. jVCWUA-WASrUtf
15.1- Ap i eu 11ura

91.924 ,0 90. w,n 48.155,0 14.246^ 24.'771*1» J» VIjO \0

23.7/7,0 74.25 1,0 19.:n5,D 3 ,|W,B 5.».71,0 J.805.0 76,0 1 irt.o
15.2- Tian*portc» 31, eme ,o ?y. 74‘»,(> 15.114/,u 4. /•»/ .(» 10.L4ü,0 M,n 10/ .0
15.3- Uewnv. Ur bano 35.417.0 2R J41.0 17,145.0 VJ-m.o
14.4- S-uklu 5/2.0 5i/,0 - - —
15.5- Eihi/.iÇrtO 6.777.0 5. íik.o 1 .Mm,n 2.HM.0 14'1,0 9.0 7,0
15.6- hui. u Serviços 1.700,0 l.liiü.O 400.0 4110.0 4l‘(»l0 31.0 ■



QUADRO 111
? s l t x a 2 8 s । a : i»k"'-».,<i-k!:iio »'imaz.tk i»o dos MOCRAr-AS sixuiiun o' ror.ns
r r x TODO : Air. K:Zf:.“DHO Dl: 19 7G

Al Ê DEZKMKRO üE 19/4 UO QLAPK TPÜ1 ST?:' HE 19 76 • *. Gr. rv Z
FROCRAMA/FOLO t ATZ rlSAI, ::o 1 J -

PREVISTO L1HI.KAH0 EXf.COTAM PREVISTO l.im.FADO m:cuw,o DO TltlKi.MRX 1 ml-.irj;
1 2 1 3 4 6 w? 4/5

1- AGRICÜMWA 442.876,2 355.7 16,2 234.517,0 69.285,0 ÚK 116.2 C4.J5G.5 f.6,0 104 ,6

1.1 - C.trajai 48.676,0 34.719.7 24.0'14.0 11.200.5 4.7J2.5 7.994.7 69.1 70.6
1.2 -2 rornbotâi . 27.863,5 । 24.371.9 18.T.5, 3 3.4 39,2 3.PJ1 ,0 3.743,2 77 ,7 98,2
1.3 - A i tanJ ra 30.718,0 25.845,0 10.019,4 4.163,0 2.046,0 810.3 38,8
1.4 - Pré-AíMi .Haranh . 47 .918,0 42.638,0 30.899,0 2.660,0 $.9/8.4 12.370,1 72,5 266,9
1.5 - Acre 48.425.2 37.489,8 24.005,9 È .019,2 6.179.6 9.468.4 64 ,0 15 3.2
1.6 - Juruí-Solieõca 35.147,6 18.005,0 7.970,6 11.842,0 1.365,0 5.E46,8 44,3 428,1
1.7 —Rorainj 20.764.0 17.646.0 12.155.8 2.931,0 2.421 .0 2.333.0 68,9 96.4
1.8 - Tapajós 77.470,8 €6.103.7 44.232.0 9.251,1 11.450,9 6.732,6 61,9 56,8
1.9 - Am.ipá 18.383,0 14.571,0 11.9£4.0 2.899,0 1.465,0 1.159,9 £1 .9 29.2
1.10 - Marajó I 14.537,1 10.375,1 3-85'. ,0 4. 162,0 2.24G ,0 467,3 JM 20,9
1.11 * Eondoui■ 44.361 ,Ü 33.747,0 22.133.0 }.ÜB6.Ü 11.195,0 1 9.060,0 66.0 68,0
1,12 - Jurucun 4.900,0 5.469,0 5.019,0 491,0 2.2LO.O 2.019,0 9?.a 69, G
1.13 - Arac•“Tocancins 23.772,0 24.753.0 19.265,0 3.150,0 5.671 ,0 7.804 ,0 73.0 13«.O

i. i:: f :<a- r i t >t 11 r. ecosõm i c a 7)6,7 V. 7 568.043,2 473.427,7 100.395.5 162.075,1 100.653.6 83.3 62,1
2.1 ~ _Tr.ni>p<»rt«*s 511.612,7 411 .C6S.2 3?a.'3?.3 77.M3.5 131.«60,1 Ci.605,6 77,7 64.5
2.1.1- Carajáü 132.311,0 121.96'. ,3 100.537,9 24.449,2 32.118.3 30.067,1 62,4 93,6
2.1.2- 1 rombut □ s 16.000,0 10.3'JI .2 6.884,8 5.358,3 3.767,1 2.834,5 G6,3 76,6
2.1.3- AHamira 4.OüU.Ü 1.007,0 - 2.998.0 627,0 - - -
2.1.4- rré-Ariaz.Haranh. 45.549,7 36.577.7 24.544,0 8.927,0 10.516,7 5.904,3 67,1 56.1
2.1.5- Acrc 18.92(1,0 ! 1(1.7 HJ,0 8.000,0 4.595,0 3.000,0 500,0 74.6 16.7
2.1.6- Jurti.i-Soliu.ocs 35.448,0 35.448,0 35.443,0 6.ÜÜÜ,0 1,570,0 )1.2ih,0 100,0 716.4
2,1.7- Rorairva 19.500,0 1 2.51 5 ,0 6.529,7 6.985,0 5.345,2 3.748,7 52.2 7Ü.1
2.1.8- Tapajós 8.000,0 7.074.0 5.G21,3 1.426,0 2,393,0 — 80,0 -
2.1.9- Ac-apa 24.ono ,o 22.£40,0 14.612,6 1.140,0 1.350.0 1.350,0 63.9 1 4ü.)
2.1.10-Eon.-lotii a 55.096,0 32.700,0 17.387,0 5.304,0 14.184,0 2.326,0 $3.0 16.0
2.1.1 1 -Ju r urna 44,211 ,0 38.551,0 36.018,0 3.Ü55.O 18.714,0 14.621,0 93,0 7E. 0
2.1.12—Xi ngu-Arapua i a 54.957.il ! 34.081 ,0 45.705,0 3.309,0 18.A0 1,0 1.0A5.0 134,0 5.0
2.1.1 3-Arap,. -Toc an t ins 23.696,0 29.749.0 15.R47.O 4.247,0 *7.500,0 1O.14B.0 $3.0 107.0
2.1. ] 4-Ar i puan.i 23.924,0 17.415,0 11.492,0 - 7.9G7.O 72 J,0 66 ,0 9,n

2.2 - JÇm £rJj! J78.157,0 121.314,0 116.101,4 12.274^ 10^71 ,n fl.TS?,0 96 .O 44,0
2.2,1 -Frc-Amai,Haranh. 14.340.0 i4.340,0 8.241,0 - 6,500,0 1.296.0 5>.5 FJ.9
2.2.2 -Arte 3.000,0 3.000,0 3.000,0 - - — lon.n -
2.2.3 -koraim.n U.üno.o B.snn ,o 7.676,0 3.500,0 •/.('un ,u 290,0 11.5 14,5
2.2.4 -Tapn jo5 7o .dnci.ü 70-QJ‘i.O 50.660.4 - - 72.1 »
2.2.5 -Rftnd.inia GB.U|7,0 14.9/4,ij 50/126,» 7.774,0 7/>/i ,n G. 766.0 J1/.0 89.0
2.2.6 -Juruena 1(1.000.0 10.570.0 1,000,0 1.000 ,D i.nriü.n - 10,0 -

i. j “ rn nn <k bu a5,wí*.,w • n t • i n n mp n 6 Jlhl .0 s./iHn.n 5.hl/.fi 94,0 105,0

2.3,1 “Caraján 10.098,0 G.Uii.O 4.MÜ9,0 7.946 ,0 990.0 2.1 M*,» 1IO.4 2 1 7 ..'
2.3.2 -Ti tudíd a > J .U, 1,0 7 .467.0 5.650.6 1.13ü ,O Z.hRO.D 2.(i6ü.U /’».J 71.5
2.3,3 “Tnpnjus 7.490,0 5.514,0 5.472,4 1.905.0 1.7 M.O 1 /-67.O 99.2 96,1

2.4 -Indústria e Krrvíçnf. 27.010,0 16.493,0 10.860,0 4.167,0 5.544.0 1 .874,0 66 ,0 11,0

2.4.1 -Carajás 520,0 4U11.0 374,0 60,0 70.0 - - 61.)
2.4.2 -Tré-Amaz.Haranh. 460,0 390,0 751 .9 70.0 80.0 — 64,6 - —
2.4.3 -Acrc 40U.0 380.0 256,7 20,0 60.0 — 62 ,fi -
2.4.4 -Rornim.i 160,0 140,0 16,2 20,0 2O.0 - ll.fi —
2.4.5 -Tapajns 400,0 355.0 350,6 45,0 49.0 — 98.8 -
2,4.6 -Amapá j 440,0 388,0 301 ,6 S?, O 51.0 — . 7 7.7
2.4.7 -Rondnni a 13.430.0 7.060.(1 7 .«0'7.0 2.750,0 4 .n/i2.o 1.274,0 : 111 j . n 31.0

2.4.8 -Jururna 3.000,0 4.500.0 650,0 500,0 Soii.O 325,0 14,0 6 5.0

2.4.9 -ArítR.Tocantins
2.4. 10-Ar i puana

1.700,0
1.500,0

1.30i,0
1.500,0

400.0
450,0

400,0
250,0

4Ü().Ü
250.0 1 225,0

31 ,O 
3u.O •>u,o

3. ISFRA-F.STRUT. SOCIAL 6 20.064 ,2 471.28H.4 293.6*17,4 115.070,8 113.405,4 5^.117,5 62 LO 52.0

3.1 -D C Lciivulv^ri b JBQ 566.073,2 413,6?/..? 259.571,6 10 7.3M ,0 102,1M ,6 fP_,0 41.0

3.1.1 -Carajns 63.800,0 46.145,0 22.228,9 15.7SS.0 9.177.0 6.966,4 48,2 75.9
20.500.0 15.214,7 9.5'11.1 3.3H5.8 3.4 2'1,2 1.964.7 63.0 57.1

3-1.3 -Al I nmi ra 23.SOO.0 15.000,9 17.83) .5 8.500.0 5.450.0 3.299,0 118.9 60.5

3.1.4 -rrê-Amax.K.tranh. 52.950.0 38.4(11 ,8 32.058,0 17.561,2 1O.W2.2 $.540.1 P 91.7

3.1.5 -Arre 45 . PUO.O 38.91'3,0 25.372.3 4.662,0 7.J14.0 5,870,0 61.1
3.1.6 -Jui uã-Sn 1 itnôci 20. <•'.?.? 20. > ivj ■« r. 3.177,0 8.284.2 - ln,8
3.1.1 -Rora i m 50.300.0 45.970.0 Al.*19,} 4.330.0 4.030.0 S.Wí.A 1 28,5

3.1.8 -lopajos 77.000,0 50.322,0 40.195,8 26.628.0 16.482.0 1.G69,3 79,9 io,i

3.1.9 -Amapá
3.1.1G-M.ua jí
3.1.11-Rondóui n

33.000.0
26.350,0

23.300.0
25.850,0

13.161.0
1.857,3

7.700,0
500,0

5. '.50.0
700.0

325.0
975,«

56,5
7,2 1 39.6

78.454,0 52.188.0 36.451,0 8.426,0 19.916.0 10,105,0 70.0 52.0

3.1.12-Ar i pu.ma
3.1.1 3-Jut UCHA

5.934,0
10.1 30.0

4.2M-.O
8.ins.n

787 ,0
2.267.0

1.692,0 1.9S6.Q
1.257.0 207,0 28,0 16 .0

3.1. lÁ-Xiitpi-Aracuai a 
3.1.15-Arap .luc anc Itn

2.246.0
35.412.0

1.009.0
20.741.0 12.1A5.O

525,0
4.949,0

290.0
7.402,0 1.990,0 42.0 27.0

3.2 -Saiulc 13.619 ,0 9.280,2 3.470,9 569,8 1,}Sl,t 316,0 p, 0

3.2.1 -Trombetas
3,2,2 - Al < uai » a

475.0
1.101,0

380.0
892.2

122,3 
394,0

95.0
194,8

$1.0 
182,8

- 32.2 
«4,2

•

3,2.3 -.Junin-Sol ítMoa 1.671.0 l .421.0 4)b,4 2O0.0 200.0 -
" 5,4

41.03.2.4 -Rul.ii"»»
3.2.5 “ Romh'in *

27o.0
9.5411,0

199,0
5.«23,0

10.7 
2.508,0

30,0 
50*0 7U0.0 316.0 41 .0

3.2.6 -Acar .looanl i m 572.0 j 57 2.0 -

3.3 •r»lMCAçãn 38.1 V.O 29. AP-1.0 n 310,9 5.400,0 «^442^0 10 .649jO M ,O_ 1?m ,0

3.3.1 -C.ir.il.n
3,3,2 -|’rr"A^.»i.Maranh.
3,3.3 -Acio-
3.3.4 -Aw.ipa
3,3.5 -llnndónlA
336 -AiTocant Ini

1 JJMl.O 
n..vu.o
| JHHt.O 
5.1^11.0

I 11.11-0,0
6.7?.’. 0

i.7)i;o 
10.100,0

1.MdJ.U 
3.575.0 
7.0(?,U 
5.:72.0

644 .0 
7.913,1 
1.7?b.ú 
2. «'.‘i.« 
1.480.0

4-18,0

ns.u

1.575,0
2.150,0
1.5UU.0

125.0
1.430.0

1.581.0
3.252,0
2.0UÜ.0

644,0 
7.SM J 
1.347,1

fi V|
H»j.O - 
149,0

36. )
Jt.,8
90.8 1
J'\7
?l .0
9.0

3*^.0

51.’’ 
».»'

J,4 -ClíWhi c TernoH 10. I.M’0.0 - MjO

3.4.1 -A» -IpMAnn i 2?.?4i>,0 in.MM .0 n.5'.4.u 1. ?»*'?,<> 1.bOO.U R4.0 j

T 0 T A l. C K K A L l. 7*19.7 »5,1 1 .UÚI .61.\1 784. , ।

1________ ______

JV .01*, 1 224,749,6 72,0 |V

54.957.il
5.hl/.fi
M.ua

